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Prefeitos da região se unem em Itabirito. 
Mobilização é contra acidentes e 
excesso de tráfego na 040 e 356 

"Ser Mulher, passos e 
espaços!" - MARIANA

LUCAS PORFÍRIO 

Na manhã desta terça-feira (14), a 
Prefeitura de Itabirito sediou uma mo-
bilização contra a rotina de acidentes 
na BR-040 e na BR-356. Intitulado 
“Ato em Defesa da Vida”, inicialmen-
te a manifestação estava programada 
para ocorrer na Praça de Pedágio 9 
da BR-040, em Itabirito. No entanto, 
a Via 040, concessionária da rodovia, 
conseguiu uma liminar judicial proi-
bindo o protesto no local originalmen-
te planejado.

Além do prefeito de Itabirito, o 
encontro reuniu chefes do executivo 
de Congonhas, Conselheiro Lafaiete, 
Ouro Branco, Ouro Preto, Moeda, Belo 
Vale, Piedade das Gerais, Queluzito, 
Nova Lima e Cristiano Otoni. “A cada 
dia, aproximadamente 1,3 mil carretas 
e caminhões envolvidos na logística de 
escoamento da produção minerária tra-
fegam pela BR-040 e pela BR-356. O 
trânsito cada vez mais intenso coincide 
com o aumento da ocorrência de aci-
dentes, vários deles com vítimas fatais, 
na região”, afirmou o prefeito de Itabiri-
to, Orlando Caldeira.

O “Ato em Defesa da Vida” foi 
desenvolvido em parceria com a As-
sociação dos Municípios Mineradores 
de Minas Gerais e do Brasil (Amig), 
a Associação dos Municípios do Alto 
Paraopeba (Amalpa) e o Consórcio 
Público para Desenvolvimento do Alto 
Paraopeba (Codap). A agenda visa esta-
belecer um diálogo com o Governo do 
Estado de Minas Gerais e o Governo 
Federal.

De acordo com o prefeito de Pie-
dade das Gerais, Daniel Maurício Reis, 
não é possível continuar aceitando o 
alto fluxo de carretas da mineração e 

veículos pesados nas duas rodovias: “O 
que vale mais? São as vidas representa-
das aqui, de moradores da região que se 
somados dão mais de 500 mil habitan-
tes? Isso vale menos do que o lucro da 
mineração? Eu acho que está na hora 
de sermos radicais, exigir [...]. Nós 
estamos representando vidas, e vidas 
estão sendo tiradas, não só de morado-
res nossos, mas de todos os transeuntes 
que passam por ali”.

O prefeito de Congonhas, Cláudio 
Antônio de Souza, afirma que as sujei-
ras trazidas pelos caminhões de miné-
rio são um dos fatores que contribuem 
para o alto índice de acidentes nas BRs. 
“Atrapalham a sinalização pela sujeira. 
No período de chuvas, não é possível 
ver as faixas no chão, as placas acabam 
ficando todas sujas de poeira. Então, é 
uma série de intervenções e cuidados 
necessários para garantir o tráfego de 
modo geral”, disse Cláudio Antônio.

Os prefeitos defendem a necessi-
dade de reorientar o tráfego de carre-
tas em ambas as rodovias. Uma das 
propostas apresentadas é a criação da 
"Rodovia do Minério", que visa uti-
lizar "vias internas" para aproximar o 
transporte de carga do antigo modal 
ferroviário. Dessa forma, o fluxo de 
transporte da mineração seria desviado 
para a MG-030 e a ITA-330. De acordo 
com os líderes municipais, essa inicia-
tiva proporcionará maior eficiência no 
escoamento da produção de minério de 
ferro e reduzirá o tráfego de veículos 
pesados nas rodovias federais.

Ainda, conforme afirmado pelos 
líderes executivos, essa iniciativa é 
bem recebida pelas principais em-
presas mineradoras da região. Elas 

expressaram seu interesse em contri-
buir para a elaboração de uma solução 
conjunta para o problema atual, além 
de se comprometerem a colaborar nas 
melhorias das rodovias ITA-330 e 
MG-030. “A Vale, que é considerada 
uma das maiores do mundo, deveria 
cuidar para que essa estrada do miné-
rio possa ser rapidamente preparada 
para acolher toda essa circulação de 
veículos pesados que têm atormenta-
do nossa região. Todos os dias temos 
um óbito ou mais. [...] A mineração 
tem que ser compatível com a quali-
dade de vida dos nossos munícipes. 
[...] Ela tem que deixar benefícios que 
qualifiquem para melhorar a vida do 
cidadão e da cidadã”, afirmou o pre-
feito de Ouro Preto, Angelo Oswaldo.

Segundo os prefeitos, para que a 
“Rodovia do Minério” seja viabiliza-
da, é essencial investir na infraestrutu-
ra dos desvios, incluindo alargamento, 
compactação e asfaltamento. O Ter-
minal “Fazendão”, em Mariana, seria 
estrategicamente utilizado para retirar 
o tráfego das carretas que transportam 
minério na BR-356. Além disso, o 
projeto abrange a criação de duas in-
terseções na via, além da extensão da 
“ITA-330” até a MG-030, com a pa-
vimentação do trecho entre Itabirito e 
Ouro Branco, totalizando 24 quilôme-
tros. A proposta prevê a implementa-
ção do Terminal Ferroviário do Bação 
(TFB), destinado a escoar 8 milhões 
de toneladas de minério. Isso implica-
ria na modificação da rota das carretas, 
direcionando-as pela Estrada Pico de 
Fábrica até a ITA-330 e seguindo em 
direção ao TFB, desviando assim do 
tráfego na BR-040.

Prefeitura de 
Ouro Preto conclui a 
Estrada da Purificação

Nesta sexta-feira (17), a Prefeitura de Ouro Pre-
to realiza o evento de conclusão da Estrada da Pu-
rificação. A cerimônia começa às 10h, na entrada no 
condomínio Campo Grande, no bairro São João, em 
Ouro Preto e às 11h, na entrada do bairro Alvorada 
em Mariana. A estrada é uma ligação direta entre o 
distrito de Antônio Pereira e o município.

A obra foi realizada em parceria com a Samarco, 
e de acordo com o poder público do município, repre-
senta progresso e acessibilidade. “É uma obra muito 
importante, uma conquista da prefeitura, em parce-
ria com a Samarco. Essa estrada é sonhada há 300 
anos pelo povo de Antônio Pereira e de Ouro Preto 
também. Dom Pedro II passou por aqui, e nós todos 
queríamos que ela fosse pavimentada, e agora isso 
foi realizado”, afirmou Angelo Oswaldo, prefeito de 
Ouro Preto. 

KARINA PERES 

Neno Vianna
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Inteligência humana, Inteligência humana, 
reflexo de Deus!reflexo de Deus!

De acordo com expressão, possivelmente, cunhada por 
destacado youtuber, que a utiliza frequentemente, o mundo atual 
não gira, capota! E parece ser assim mesmo. Na área da tecnologia, 
onde a velocidade está em ascendência, de repente, tudo se vira 
e a gente se vê, como de pernas proar, olhos esbugalhados e a 
balbuciar, tremulamente: ondé qu’otô? 

Ainda outro dia mesmo, março deste ano, estávamos a 
tecer comentários sobre possíveis consequências advindas da 
inteligência artificial, tentando, ao mesmo tempo, esclarecer alguns 
pontos sobre o que pode, ou não, a IA fazer. Saída, recentemente, 
dos laboratórios das big tchs e destacados profissionais do ramo, 
a inteligência artificial estava a pôr o andar de baixo em polvorosa, 
medo de perda do emprego, falência de profissões, de empresas 
e, por fim, o domínio da máquina sobre o ser humano. Alguns 
mais lúcidos eram tomados pela euforia, vendo na novidade uma 
oportunidade de desenvolvimento de ideias, de expansão de 
negócios, de evolução em conhecimento, mas a grande maioria 
estava a lamentar, como sempre faz aquele que segue a manada e 
não pensa por si próprio, mas, antes, ouve os arautos do apocalipse! 

Na oportunidade daqueles textos, em março, opinei que o bom 
profissional não seria prejudicado, podendo mesmo fazer uso da 
inteligência artificial como atenuante aos esforços no trabalho, 
mas sem que tenha seu talento e habilidades superados pela IA. 
Ao contrário, o profissional medíocre que se cuidasse. Quanto à 
produção de textos, por exemplo, havia gente a anunciar que 
bastava apresentar um tema e a IA produzia o artigo desejado. 
Não é bem assim e não dá para copiar o texto produzido e dá-lo 
como pronto. De qualquer forma, não se prescinde da capacitação 
profissional, ao qual cabem os ajustes a serem feitos antes do toque 
final e publicação. Que não se enganem, pois, por muito que se 
desenvolva a IA, nem no futuro, ela conseguirá se igualar a um 
verdadeiro profissional da escrita. Assim sendo, não há por que 
tanto se entusiasmar, pensando que a IA escreve tudo que se quer, 
como também não há por que se desesperar, porque ela nunca 
substituirá o bom profissional da área. 

Pois é; depois de todo o bafafá, sob risos, de um lado, e 
ranger de dentes, de outro, outras vozes se levantam, para dizer 
que a inteligência artificial pode tornar o profissional pior naquilo 
que ele é bom. Veja-se que, em outras palavras, é o mesmo por 
mim afirmado, desde o início, quando disse que textos produzidos 
por IA eram “água com açúcar”. Não há por que tudo confiar e 
esperar que a IA nos satisfaça pois, na minha opinião, ela não é 
inteligência, porém uma habilidade, devidamente programada para 
selecionar e colher informações, dentro de um banco de memórias 
humano, de acordo com pedidos, que lhe são feitos. Assim sendo, 
o que não está registrado no “banco” não pode ser aplicado pela 
IA.  Curiosamente, segundo notícia veiculada na internet e mesma 
semana, cientistas advertem que escasseiam dados para alimentar 
a inteligência artificial. Essa informação joga por terra a suspeita 
teoria de que a IA poderia suplantar a inteligência natural e, em 
consequência, dominar a espécie humana! Concluindo, transcrevo, 
a seguir, trecho de artigo anterior: 

“Como reflexos da mente divina, neste plano, imaginação e 
inteligência natural são insuperáveis, nada lhe igualando no poder 
de criação, ainda que o nível de perfeição possa surpreender e o 
processo de criação pela máquina consuma muito menos tempo. 
Antever a IA no domínio da espécie humana é raciocinar pelo viés 
materialista e, mesmo assim, sem considerar que o Homem só 
utiliza dez por cento de sua capacidade cerebral, de acordo com 
a própria ciência. Quanto à inteligência artificial, esta é fruto do 
pensamento, imaginação e inteligência humanas. Desses valores 
continuará a se alimentar, formando assim rico e inesgotável banco 
de conhecimento e habilidades, em todas as áreas, ao qual seres 
humano poderão recorrer, no processo de desenvolvimento de 
novas ideias. Está bem clara a necessidade de adaptação à nova 
realidade, ficando para trás, a comer poeira do tempo, os que 
não embarcarem no trem das mudanças. Quanto a isso, não é a 
primeira, pois a humanidade a faz desde o início, e não é a última, 
pois haverá que fazê-la enquanto prosseguir na evolução!”

CARTA AOS TEMPOS Mauro Werkema*

Esperamos, governos e empresários,
que a reforma tributária melhore o Brasil

O sistema tributário brasileiro 
era considerado um dos piores do 
mundo. Confuso, socialmente in-
justo, a exigir das empresas custos 
adicionais para sua administração. 
É causadora de desvios, sonegação 
e estimulador de desigualdade eco-
nômica e social A reforma tributária 
em aprovação pelo Congresso é uma 
urgente e fundamental necessidade 
para a modernização fiscal-tributá-
ria e administrativa do Brasil, dos 
governos e empresas. É debatida e 
aguardada há mais de 40 anos perí-
odo em que foram muitas as tenta-
tivas de reforma, sempre frustradas. 
Por isto, e além das posições ideoló-
gicas que não conseguem distinguir 
o que é bom para o Brasil, espera-
mos que represente, efetivamente, 
um novo e fundamental instrumento 
de construção um novo tempo para 
a economia brasileira e para as ativi-
dades empresariais.

Não é o ideal, na opinião dos 
tributaristas. Mas é que pode ser 
feito agora, com a urgência neces-
sária e em meios às dificuldades de 
um Congresso com maior oposição 
ao governo. Mas há majoritário 
consenso em que código tributário 
proposto pode e dever ser aperfei-
çoado para se tornar mais simples e 
transparente ao longo do seu tempo 
de aplicação. E certamente passará 

por correções nos próximos anos, 
como é previsto. Mas a simplifica-
ção tributária já é um grande passo: 
os tributaristas que revelam que 
tínhamos 27 legislações e marcos 
normativos do ICMS e mais de mil 
do ISS sem falar em inúmeras nor-
mas federais, estaduais e munici-
pais, em sistema fragmentado, mal 
definido em vários aspectos.

Especialistas atestam que a car-
ga tributária chega a quase 34% do 
PIB e em alguns casos chegam a 
40% da carga tributária total, sendo 
um dos mais caros do mundo. Nos 
países mais avançados a carga tri-
butária é mais pesada sobre a renda 
e o patrimônio, atingindo os mais 
ricos s e, portanto, socialmente 
mais justo. Há concordância tam-
bém sobre a incidência tributária 
mais pesada sobre empresas, impe-
dindo o crescimento econômico e 
sobretudo a economia de serviços. 
A proposta aprovada cria estímulos 
diferenciados pra várias atividades, 
inclusive isenções, sobre a alimen-
tação e outras mercadorias e pri-
meira necessidade. 

 A reforma cria o IVA (Impos-
to de Valor Agregado), adotado 
por cerca de 170 países. E inova 
também sobre o sistema de co-
brança, envolvendo governo fe-
deral, estados e municípios, com 

regras únicas, possibilitando maior 
transparência fiscal. Assinalam os 
tributaristas que a nova legislação 
simplifica a vida do contribuinte 
quando cinco impostos convergem 
para um único, o IVA, com regras 
uniformes para todos e mais claras, 
reduzindo conflitos contenciosos. 
E porá fim à guerra fiscal, em que 
Estados manipulam encargos fis-
cais para atrair investimentos. As-
sinalam ainda que a incidência da 
tributação passe para o destino e 
não na origem.

Há regulamentações e aper-
feiçoamentos a serem adotados. E 
já em 2024 será possível avaliar a 
adequação das mudanças em sis-
tema complexo que exige estudo 
e conhecimento dos contribuintes. 
Mas o importante é que o Brasil 
começa a dar um importante e fun-
damental passo em direção à sua 
modernidade fiscal e tributária. E, 
finalmente, esperamos que os con-
flitos políticos, instalados no Con-
gresso Nacional, não atrapalhem a 
o avanço da legislação e o seu aper-
feiçoamento. Uma legislação tribu-
tária moderna, justa, operacional, 
impulsionadora de justiça econô-
mica e social, é fundamental para o 
Brasil, reconhecidamente atrasado 
nesta matéria.

maurowerkema@gmail.com
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Rua Padre Rolim é reaberta antes do período de chuvas
LUCAS PORFÍRIO 

Na última sexta-feira (10), a Pre-
feitura de Ouro Preto, por meio da 
Secretaria Municipal de Obras, reali-
zou a cerimônia de entrega das obras 
da Rua Padre Rolim, considerada 
uma das principais vias da cidade. Ao 
todo, a Prefeitura investiu um total de 
R$ 1.343.426,97 nas ações de drena-
gem e contenção de encostas.

As obras tiveram início em 11 
de setembro, com previsão de dura-
ção de 90 dias. No entanto, as obras 
foram finalizadas antes do prazo pre-
visto, com menos de 60 dias, e do pe-
ríodo de chuvas. “Nós conseguimos 
equacionar e resolver esse problema 
histórico da Padre Rolim. [...] Foi 
uma obra de vulto, muito bem plane-
jada pela nossa Secretaria de Obras 
[...]. Conseguimos remover uma 
grande quantidade de terra para fazer 
os taludes todos de maneira a garantir 
segurança nesse trecho mais estreito 
da Padre Rolim, entre a Praça da Ro-
doviária e a Praça Tiradentes, que é 
um ponto crucial na circulação não 
só de veículos como de pedestres”, 
afirmou o prefeito de Ouro Preto, 
Angelo Oswaldo.

No local foram retirados mais de 
15 mil metros cúbicos de terra du-
rante o retaludamento. Além disso, 
foi construído um muro de gabião, 
composto por pedras e telas metá-
licas, que possuem características 
drenantes e baixo impacto ambiental. 
De acordo com o secretário Franklin 
Evangelista, mesmo com a reabertu-

ra da via, ainda serão executados tra-
balhos pontuais, como a construção 
de passeio, que não justificavam que 
a rua continuasse fechada, provocan-
do transtornos ao trânsito da cidade.

“Foi retirado o grande volume de 
material que estava solto, que durante 
o período das chuvas encharcava e 
descia para pista colocando em risco 
não só a população, mas também a 
mobilidade da cidade. [...] Em cada 
berma do retaludamento contém uma 
rede de drenagem pluvial. Isso faz 
com que a água não escorra na face 
da encosta e que cause o carreamen-
to de material. [...] O muro de gabião 
não segura toda a encosta, ele tem a 
função de conter a parte mais baixa, o 
pé da encosta, caso haja algum rola-
mento de material. [...] O projeto foi 
elaborado para que seja uma solução 
definitiva, dentre as condições nor-
mais”, explicou o secretário de obras, 
Franklin Evangelista.

Com a finalização das obras e a 
reabertura da via, a expectativa é que 
não haja novos transtornos durante o 
período de chuvas, como destacou o 
secretário municipal de segurança e 
trânsito, Juscelino Gonçalves: “Nós 
entregamos essa obra hoje para que 
esse período chuvoso não tenhamos 
problemas aqui no fluxo e no trânsito 
da cidade de Ouro Preto, para que as 
pessoas possam passar com tranquili-
dade [...] A ideia da administração era 
dar uma resposta definitiva para esses 
problemas nevrálgicos que sempre 
comprometiam as vias de acesso de 
Ouro Preto”.

Comerciantes e moradores da 
região próxima a Padre Rolim, além 
dos moradores da cidade que preci-
sam acessar a via, esperam que agora 
não tenham mais que enfrentar os 
problemas históricos da rua, princi-
palmente durante as chuvas. “A mi-
nha expectativa é que não caia nessa 
via nas próximas vias. [...] Eu creio 
que o problema foi resolvido, uma 
obra muito bem-feita. [...] Apesar de 
que a geologia do lugar não favore-
ce muito por causa da inclinação do 
terreno. [...] Durante os períodos de 
chuva dava medo de passar aqui, a 
gente passava com medo de a qual-
quer momento romper. O meu trajeto 
estava muito prejudicado. Espero que 
agora isso tenha passado”, contou 
Mário Augusto Rocha Vianna de Oli-
veira, que é proprietário de um hostel 
próximo a Padre Rolim. 

Obras de contenção de 
encostas em Ouro Preto

Na ocasião, o prefeito municipal 
destacou que o executivo realiza ou-
tras obras nas encostas do município, 
como as obras de drenagem e con-
tenção em três pontos da estrada de 
Fundão, em Rodrigo Silva. “Estamos 
com diversas frentes de trabalho para 
devolver a segurança e o conforto a 
população de Ouro Preto na cida-
de e nos distritos. Sobre o Morro da 
Forca, nós temos recursos da ordem 
de quase R$ 30 milhões de reais 
depositados na Caixa Econômica. 
[...] Estamos agora no processo final 
da licitação para ver qual empresa 
vai executar a obra de drenagem do 

Morro da Forca e depois a obra de 
contenção. Isso está garantido, temos 
os recursos, os projetos elaborados já 

entregues ao Governo do Estado. Em 
breve o Morro da Forca estará solu-
cionado”, finalizou Angelo Oswaldo.

Peterson Bruschi

Peterson Bruschi
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Festa das Cavalhadas em Amarantina 
alcança patamar inédito no Brasil
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As Cavalhadas agora fazem parte do programa “Universidade das Cavalhadas”

A Prefeitura de Ouro Preto lançou, na última terça-feira, 7 de novembro, o programa “Universi-
dade da Cavalhada”, no distrito de Amarantina.

A ação, que é inédita no Brasil, busca impulsionar e diversificar a economia no distrito valori-
zando a tradição, considerada umas das mais antigas da região. Os trabalhos acontecerão por meio 
de ações e projetos voltados ao potencial econômico criativo, trabalhando novas frentes de atração 
cultural, turística e econômica para o distrito.

A festa da Cavalhada em Amarantina tem origem europeia e acontece há pelo menos dois sécu-
los, sendo reconhecida como Patrimônio Cultural Imaterial de Ouro Preto, e se destaca pela tradição 
e manifestações religiosas. Além de valorizar e fortalecer os laços de amizade e parentesco que con-
tribuem para a construção dessa história, com a participação de toda comunidade para a realização da 
festa do Padroeiro do distrito, São Gonçalo.

O programa será administrado, nesse primeiro momento, pela Associação de Cavaleiros Mestre 
Nico, pela Prefeitura e pelo Instituto Território Criativo, e foi desenvolvido a partir de três eixos: o 
informativo, cultural e de infraestrutura e logística. 

O primeiro eixo trará conhecimentos tradicionais por meio de cursos e oficinas sobre educação 
patrimonial, além de melhoramento dos produtos e serviços locais. O segundo eixo está direcionado 
para o calendário dos eventos e visa otimizar o uso da Praça da Cavalhada nas diferentes ações duran-
te todo o ano. Já o terceiro eixo diz respeito às melhorias voltadas ao aprimoramento no atendimento 
e recepção a turísticas, além de uma estruturação ao ambiente urbano e ao bem estar dos moradores 
locais.O evento reuniu representantes de empresas, do poder público, da comunidade e do terceiro 
setor, atraindo uma rede de parceiros para a realização do programa.

Peterson Bruschi

Polícia Federal e Civil contam com 
apoio da população para encontrar 
Rosário roubado em Ouro Preto

KARINA PERES

Após um Rosário de 
ouro do século 18 ser furta-
do do Museu de Arte Sacra 
de Ouro Preto, na última 
sexta-feira (10), a Polícia 
Federal e a Polícia Civil de 
Ouro Preto pedem o apoio 
da população para encontrar 
os suspeitos do crime e tam-
bém o objeto. As denúncias 
e qualquer informação so-
bre o terço podem ser feitas 
de forma anônima por meio 
do 181, que é o Disque De-
núncia Unificado da Segurança Pública de Minas Gerais. As imagens do casal suspeito de ter 
praticado o furto foram divulgadas pela Paróquia Nossa Senhora do Pilar, instituição responsá-
vel pelo museu. O Rosário é tombado pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacio-
nal (Iphan), e possui grande valor histórico.
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Pré-natal de alto risco é implantado em Ouro Preto

Você já pensou alguma Você já pensou alguma 
vez que poderia vez que poderia 

aproveitar muito mais a aproveitar muito mais a 
vida se não bebesse? vida se não bebesse? 

Há uma solução!Há uma solução!

Alcoólicos Anônimos Alcoólicos Anônimos 
Grupo Vila RicaGrupo Vila Rica

R. Pref. Washington Dias, 80  R. Pref. Washington Dias, 80  
Barra - Ouro PretoBarra - Ouro Preto

Reuniões:Reuniões:  2ª, 4ª e 6ª2ª, 4ª e 6ª, das 19h30 , das 19h30 
às 21h30. às 21h30. Domingo:Domingo: 15h às 17h. 15h às 17h.

LUCAS PORFÍRIO

CARTA AOS TEMPOS Paulo de Tarso

Preservar, cuidar e estar atento ao  lugar que moramos  
são atitudes de cidadania.

Nossa Cachoeira do Campo anda sendo maltratada em 
alguns aspectos há muito tempo.

Temos ruas cheias de desníveis, calçadas esburaca-
das, com escadas, obstáculos e até grades. E com muito 
cocô de cachorros. 

E temos inclusive  área com valor histórico sendo uti-
lizada como lugar de entulho, como nos alerta o professor 
Paulo de Tarso do Degeo/Ufop. É importante e urgente que 
a comunidade esteja atenta à essas questões e que o po-
der público tome providências em relação à esse absurdo. 

José Paulo Porto Silveira
O afloramento de rochas situado em Cachoeira do Campo, próxi-

mo à Ponte do Palácio foi declarado como patrimônio histórico inalie-
nável do Município de Ouro Preto, pela Lei Municipal no 92, de 19 de 
dezembro de 1968. Denominada como Pedreira Santa Margarida de 
Cortona , a lei reconhece o seu valor histórico para o distrito. Estas ro-
chas têm seu interesse científico reconhecido por fazer parte dos sítios 
de interesse geológico relacionados ao Quadrilátero Ferrífero. Junto a 
ele, está presente um painel de sinalização interpretativa e que consta 
da implementação do Geoparque Quadrilátero Ferrífero.

Ressalta-se que o tombamento é do afloramento rochoso, que 
deve ser mantido como tal, o que previne de ações de modificação 
do espaço. 

Ao longo dos últimos 10 anos a área tem sido objeto de degrada-
ção devido ao mau uso, funcionando como depósito de material para 
obras de construção de particulares, depósito de lixo e pixações.

Em fevereiro de 2020 foi instalado um inquérito Civil Público para 
apurar o estado de conservação, manutenção e limpeza no local (In-
quérito Civil:0461.19.000139-0), em função do estado de degradação 
pelo mau uso do espaço. 

Como foram adotadas, na época, pela PMOP medidas de limpeza 
e indicadas medidas de valorização do local, junto à comunidade, o 
MPMG entendeu que já estavam sendo tomadas medidas para a miti-
gação dos danos e promoveu o arquivamento do Inquérito Civil.

No entanto, o mau uso do espaço volta a acontecer, como mostram 
as fotos de 2023.

Entende-se que seja necessário, além das ações de limpeza e noti-
ficação dos agentes de uso indevido do local, ações de educação patri-
monial na comunidade.

Fotos 
tiradas 
em 
2019

Fotos 
tiradas 

em 
2019

Fotos 
tiradas 
em 
2023

Fotos 
tiradas 

em 
2023

Saneouro tem plantão de manutenção diário
Equipes da empresa atuam 24 horas por dia em finais de semana e feriados

A Saneouro mantém equipes 
de manutenção de plantão para 
atendimento a situações emergen-
ciais em Ouro Preto, inclusive aos 
finais de semana e feriados.

O formato cumpre a cláusula 
XVI do artigo 7o da lei municipal 
1.126/2018, que regula a prestação 
de serviços de saneamento quanto 
ao abastecimento de água e esgo-
tamento sanitário em Ouro Preto. 
“Ficamos sabendo de um boato 
que não atendemos a população 
com manutenção emergencial aos 
finais de semana. Isso não é verda-
de. Nossa equipe operacional tem 
profissionais para atendimento aos 

finais de semana e feriados”, afir-
ma o superintendente da Saneouro, 
Evaristo Bellini.

Também em atendimento à lei 
municipal 1.126/2018, na cláusula 
IV do mesmo artigo 7o, a empresa 
oferece atendimento telefônico aos 
clientes para registro de reclama-
ções e protocolos de atendimento 
24 horas por dia, todos os dias da 
semana, inclusive feriados. Evaris-
to lembra que é muito importante 
a população registrar suas solicita-
ções nestes canais. “Os canais ofi-

ciais são a forma de a empresa sa-
ber o que está acontecendo e, dessa 
maneira, definir a rota de serviços”, 
diz.

O número telefônico da Central 
de Atendimento, que funciona 24 
horas, é 0800 002 1741. O What-
sApp é: (11) 95020-6424.

Desde outubro foi implemen-
tado o Pré-Natal de Alto Risco - 
PNAR na Policlínica Municipal de 
Ouro Preto, sob a Coordenação da 
médica ouro-pretana Melissa Bit-
tencourt. De acordo com o secre-
tário municipal de Saúde, Leandro 
Moreira, o serviço já está em pleno 
funcionamento e tem o intuito de 
atender e acompanhar de perto as 
gestantes da cidade que possuem 
diagnóstico de riscos durante a ges-
tação e ao parto.

“Essa identificação de risco 
pode ocorrer logo que se identifi-
ca a gravidade durante o pré-natal 
(tradicional). Por exemplo, uma 
paciente grávida que já possui hi-
pertensão, diabetes ou teve com-
plicações em gestações anteriores. 
São várias as condições que podem 
levar a necessidade da paciente 
ter que fazer acompanhamento no 
pré-natal de alto risco”, explicou 
Moreira.

O PNAR é uma política fe-
deral, sendo assim, até antes da 
criação do serviço em Ouro Preto, 
as gestantes dependiam do servi-
ço oferecido em Itabirito, que é o 
Centro de Referência. Agora, essa 
demanda pode ser atendida na Poli-
clínica da cidade histórica por meio 
de uma equipe multidisciplinar, 
que conta com profissionais como 
ginecologista, assistente social e 

nutricionista. “O objetivo do nosso 
serviço criado em Ouro Preto é ga-
rantir ainda mais uma assistência de 
qualidade para as nossas gestantes. 
Então, faremos o acompanhamento 
aqui, bem como em Itabirito”, pon-
tuou o secretário de saúde.

Para ter acesso ao PNAR no 
município, é necessário que a ges-
tante tenha um encaminhamento 
do posto de saúde de referência. 
“As primeiras consultas chegam 
por PSF, mas as próximas já são 
agendadas na própria Policlínica, 
de acordo com a indicação mé-
dica. Então, pode ser que terão 
pacientes que farão avaliações 
semanais, outras quinzenais, ou 
até mesmo mensais”, esclareceu 
Moreira.

O secretário municipal de saú-
de ainda destacou a importância 
das gestantes do município rea-

lizarem o pré-natal, tanto o tradi-
cional, quanto o de alto risco para 
casos específicos: “O quanto antes 
a gestante procurar os serviços 
para a realização dos exames de 
sangue, os exames de ultrassom, 
o acompanhamento do desenvol-
vimento do feto durante os nove 
meses de gestação, menor as pos-
sibilidades de complicação. Então, 
realizar o pré-natal, garantindo 
um cuidado integral com vacinas, 
acompanhamento médico, de en-
fermagem, saúde bucal, de outros 
profissionais de equipe multidis-
ciplinar, vai garantir uma gestação 
saudável e um parto sem compli-
cações as nossas ouro-pretanas”.

Os atendimentos do Pré-natal 
de Alto Risco acontecem todas as 
sextas-feiras, em um ambulatório 
na Policlínica de Ouro Preto, que 
fica no bairro São Cristóvão.
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Capital da Jabuticaba, Cachoeira 
do Campo teve desde refrigerante 
a brigadeiro da fruta

Semifinais do Torneio de 
Bairros de Cachoeira do Campo 
acontece neste fim de semana

KARINA PERES

No último final de semana, Ca-
choeira do Campo, distrito de Ouro 
Preto, se tornou a capital da fruta 
mais cobiçada da primavera com a 
realização da 31ª edição da Festa da 
Jabuticaba. O evento, promovido 
pelo Lions Club de Cachoeira do 
Campo, ocupou a histórica Praça 
Filipe dos Santos por três dias con-
secutivos, oferecendo uma varieda-
de de atrações que incluem shows 
musicais, uma ampla oferta gastro-
nômica, exposição de artesanato, 
produtos derivados da jabuticaba e 
mais, tudo de forma gratuita.

Esta festa, que há um ano ado-
tou um novo modelo em que a 
jabuticaba é a estrela da festa, está 
alinhada à tendência contemporâ-
nea da Nova Cozinha Mineira. As 
barracas de alimentação são obri-
gadas a incorporar a jabuticaba em 
seus pratos, explorando as diversas 
possibilidades da fruta, promoven-
do a inserção de produtos deriva-
dos nos cardápios das barracas. A 
aposta é afiançada em novidades 
como a participação dos chefs Ana 
Sandim, Guilherme Medeiros, Ju-
liano Caldeira, Natércia, João Bru-
no, Brunna Tonini, Jaime Tonini e 
Petterson Tonini, com a curadoria 
da Chef Milsane Sebastião no Co-
zinha Show, atividade ao vivo na 
qual são desafiados a criar pratos 
que levam jabuticaba e derivados.

O evento teve mais de 40 atra-
ções que se apresentaram em três 
palcos na festa. Foram mais de 200 
pessoas que participaram do Cozi-
nha Show, com chefs renomados 
que utilizaram a jabuticaba como 
ingrediente. Mais de 60 barracas, 
tendo produtos a base de jabutica-
ba, artesanato, cerveja artesanal e 
alimentação. O evento teve samba, 
rock, sertanejo, bandas centenárias, 
encontro do clube do cavalo, atra-
ção infantil e muita gastronomia.

O prefeito Angelo Oswaldo 
expressou a importância cultural e 
comunitária da Festa da Jabutica-
ba em Cachoeira do Campo. Ele 
destaca a jabuticaba como símbolo 
local, enfatizando como essa fruta 
representa a identidade do distrito, 
tornando a festa um evento signifi-
cativo para a comunidade.

“A jabuticaba nos oferece des-
de geleias até licores, enchendo as 
mesas com uma variedade de pra-
tos e as melhores receitas de Ca-
choeira do Campo. Até mesmo no 
pastel de angu, a jabuticaba marca 
presença, tornando esta festa uma 
grande realização para toda a co-
munidade de Cachoeira”, disse o 
prefeito.

Apesar do destaque para a jabu-
ticaba, a programação da festa não 
se limita à fruta. O entretenimento 
cultural oferece shows, atividades 
recreativas, apresentações de ban-
das locais e artistas que enrique-
cem o evento com uma atmosfera 
singular de alegria. Este ano, a festa 
contou com três palcos distintos: o 
palco gastronômico, o palco central 
da praça e o palco no largo do car-
tório.

Já a vice-prefeita Regina Bra-
ga, destacou a presença dos arte-
sãos, a excelente comida, os shows 
envolventes e a variedade de en-
tretenimento proporcionados pelo 
evento, ressaltando a qualidade da 
gastronomia oferecida. O secretário 
de Cultura e Turismo, Flávio Malta 
expressou a alegria de testemunhar 
novamente esse evento e ressalta 
a beleza do mesmo, com dois pal-
cos oferecendo atrações musicais 
ao longo dos dias. Malta destaca 
a “Cozinha Show” como um pon-
to alto, com um chefe preparando 
pratos ao vivo com jabuticaba, 
realçando a relevância da fruta no 
distrito e enfatizando a ideia de Ca-
choeira como a Capital Mineira da 
jabuticaba.

“Parabéns ao Lions, parabéns 
a toda equipe organizadora, à Taís 
Castanheira com a feira de artesa-
natos, assim como ao Gilson An-
tunes da produção e a todos que 
participaram e se envolveram para 
abrilhantar ainda mais essa festa”, 
revelou Flavio Malta.

Saulo Filardi, produtor executi-
vo da festa, ressalta a importância 
histórica do evento ser realizado na 
Praça Filipe dos Santos. “Aqui teria 

ocorrido o enforcamento de Filipe 
dos Santos, que liderou uma revol-
ta em Vila Rica em 1720, contra 
as cobranças da coroa portuguesa. 
Antes mesmo de ganhar nome, 
já tinha sido palco da Guerra dos 
Emboabas, conflito entre os ban-
deirantes, paulistas desbravadores 
que descobriram o ouro na região, 
contra os emboabas, grupo de por-
tugueses e imigrantes das demais 
partes do Brasil, pelo direito de ex-
ploração das minas de ouro.

A Festa da Jabuticaba é realiza-
da pelo Lions Club de Cachoeira do 
Campo, contando com o patrocínio 
master da Ferro Puro Mineração, o 
apoio da Sicredi e da Prefeitura de 
Ouro Preto por meio da Secretaria 
de Cultura e Turismo.

NOVIDADE:
A criatividade também esti-

mulada pelo concurso de produtos 
e inovação culinária, que premiou 
várias delícias.
1º lugar produto inovação: 
Padaria Dolci Pani 
1º lugar melhor licor de jabutica-
ba: Dululu
1º lugar melhor geleia de jabutica-
ba: Sandra (da oficina de produção 
de produtos à base de jabuticaba).

Após o Pastinho vencer o Boca Junior por 2 a 0 e o Independente em-
patar por 2 a 2 com o Santa Luzia, no último fim de semana, as semifinais 
do Torneio de Bairros de Cachoeira do Campo acontecem neste domingo 
(19). A vaga na final será disputada entre Independente e São Francisco, 
que se enfrentam às 12h. A outra disputa acontece às 14h e será entre URT e 
Pastinho. Os jogos acontecem no Campo do Progresso e são abertos a toda 
comunidade.

Prefeitura e Fundação Gorceix 
realizam oficinas temáticas 
sobre a revisão do Plano Diretor

LUCAS PORFÍRIO 

Durante o mês de novembro, a 
Prefeitura Municipal e a Fundação 
Gorceix realizam oficinas temáti-
cas sobre a revisão do Plano Diretor 
de Ouro Preto na sede e distritos do 
município. Durante essas oficinas, 
a comunidade pode e deve falar 
sobre suas demandas, além de dar 
sugestões na elaboração do Plano.

A primeira oficina acontece 
nesta sexta-feira (17), e tem por 
tema “Juventude”. A Fundação 
Gorceix e a Prefeitura de Ouro Pre-
to destacam que o envolvimento 
desse grupo é extremamente im-
portante para o estabelecimento de 
um Plano Diretor inclusivo, moder-
no e atualizado.

A coordenadora da equipe mul-
tidisciplinar da Fundação que asses-
sora a Prefeitura na revisão do Pla-
no Diretor, Ana Schmidt, reitera a 
importância da juventude participar 
da construção do Plano Diretor, res-
saltando que a visão desses jovens 
ativos hoje na cidade é fundamental 
para o desenvolvimento do municí-
pio. “Nas Oficinas Participativas 
realizadas na sede e nos distritos, 
notamos uma baixa participação da 
juventude. Houve várias discussões 
sobre suas vidas, necessidades e 
demandas. Compreendemos, junto 
à Prefeitura, a importância de uma 
Oficina dedicada à juventude, para 
que eles expressem a cidade que 
desejam para o futuro”, completou 
Schmidt.

Confira as datas, locais e horá-
rios das próximas Oficinas Temáti-
cas do Plano Diretor de Ouro Preto

Oficina Temática | Juventude
Data: sexta-feira, dia 17 de no-

vembro. Horário: 13h. Local: Au-
ditório Arthur Versiani Machado, 
IFMG, Rua Pandiá Calógeras, 898. 
Bauxita. Inscreva-se: bit.ly/inscri-
cao_oficina_juventude

Oficina Temática | 
Desenvolvimento Econômico/

Economia Criativa
Data: quarta-feira, dia 22 de 

novembro; Horário: 18h; Local: 
Escola M. Padre Carmélio, Rua Pa-
dre Rolim, 412; Inscreva-se: bit.ly/
inscricao_oficina_economia

Oficina Temática | Moradia
Data: segunda feira, dia 27 de 

novembro; Horário: 18h; Local: 
Escola M. Padre Carmélio, Rua Pa-
dre Rolim, 412. Inscreva-se: bit.ly/
inscricao_oficina_moradia

Oficina Temática | 
Meio Ambiente

Data: terça feira, dia 28 de no-
vembro. Horário: 14h. Reunião 
On-line, inscreva-se para receber o 
link. Inscreva-se: bit.ly/inscricao_
oficina_meioambiente.
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Gestão sustentável: Itabirito 
é um dos cinco primeiros 
municípios de Minas Gerais 
a receber selo da Caixa

OURO PRETO: R. José de Araújo 
Dias,10 - São Cristóvão - 3552.0032
ITABIRITO: 
Av. Queiróz Jr,706 - Praia
     3561.3108 / 3561.1669
R. Mar. Floriano Peixoto,617  
     Boa Viagem - 3561.1586
R. Francisco J. Carvalho,446
     São José - 3561.3448

Prata da casa: Prefeitura de Itabirito presta homenagem a 
servidores públicos efetivos com grande tempo de serviços

A Prefeitura de Itabirito, por 
meio da Secretaria de Administra-
ção, realizou na sexta-feira, dia 10 de 
novembro, o lançamento do projeto 

25 anos de dedicação ao município 
foram homenageados.

"Foi uma noite especial. Mais 
uma oportunidade de reconheci-
mento do trabalho do servidor, que 
é a mola propulsora da Prefeitura. A 
dedicação por vários anos em prol do 
crescimento de Itabirito merece toda 
a nossa consideração", destaca o pre-
feito Orlando Caldeira.

Os servidores públicos recebe-
ram diplomas de mérito funcional 
e medalha Prata da Casa em quatro 
categorias: bronze (25 a 29 anos de 

Prata da Casa. Em cerimônia no Po-
liesportivo Francisco Carlos Bernar-
des de Oliveira, no bairro Santa Rita, 
295 servidores efetivos com mais de 

serviços prestados); prata (30 a 34 
anos); ouro (35 a 39 anos) e diaman-
te (40 anos ou mais de dedicação ao 
município).

“Ao longo de toda a vida me 
entreguei de corpo e alma ao serviço 
público. Já realizei diversas ativida-
des na Prefeitura com toda disposi-
ção. Fiquei muito feliz com essa ho-
menagem, amo essa cidade”, destaca 
Sérgio Braga, servidor da Prefeitura 
há 41 anos, que recebeu a honraria na 
categoria diamante.

Ao todo, 186 servidores recebe-

ram a medalha de bronze. 70 foram 
agraciados com a medalha de pra-
ta e 34 com a medalha de ouro. Os 
cinco servidores com maior tempo 
de dedicação receberam medalha de 
diamante.

"Sempre percebi a necessidade 
de fazermos uma homenagem aos 
servidores que entrelaçam suas histó-
rias diariamente com a da Prefeitura 
e a de Itabirito. Não poderíamos co-
memorar o centenário sem um olhar 
especial para a Prata da Casa", acres-
centa o vice-prefeito Elio da Mata.

A Prefeitura de Itabirito recebeu nesta segunda-feira, dia 13 de novembro, o Selo Gestão 
Sustentável da Caixa Econômica Federal. O reconhecimento no nível Safira foi entregue ao 
município por representantes da Caixa após alcançar resultados expressivos por meio de 20 
indicadores, classificados sob quatro aspectos: ambiental, social, governança e climático.

Itabirito foi um dos cinco primeiros municípios de Minas Gerais a receber o selo. O muni-
cípio obteve 89,5 pontos, correspondendo ao nível Safira.

“Itabirito, ao atingir uma pontuação tão elevada, demonstrou excelência em sua aborda-
gem, garantindo que essas práticas não só atendam aos padrões mínimos, mas também se 
destaquem positivamente”, frisou a secretária de Fazenda e Tributação, Rane Curto. 

Benefícios
O Selo reconhece municípios brasileiros que apresentam indicadores públicos que apli-

cam, de forma consciente e sustentável, práticas de governança e responsabilidade socioam-
biental (ESG) na gestão pública. O recebimento do selo garantirá ao município condições 
diferenciadas na contratação de serviços e de produtos bancários.

“Esse selo reconhece todo o esforço dos servidores públicos diante da prestação de um 
serviço sério e de qualidade à população. Estamos felizes com essa conquista e já estamos tra-
balhando para pleitear o mais alto nível desse reconhecimento que é o Selo Diamante. Itabirito 
irá ganhar ainda mais com essa conquista”, destacou o prefeito, Orlando Caldeira.
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Itabirito se despede de Vilma Lúcia Gonçalves 
(72 anos), mãe do vereador Dr. Edson

Câmara de Itabirito aprova isenção de imposto 
relacionada ao Minha Casa, Minha Vida

CONDUTA HUMANA: A conduta da pessoa, na sua vida social, 
que seja contrária aos padrões de comportamento previamente 
definidos em Lei como sendo corretos, ou seja, a conduta que se 
configure como fato punível, dependendo de sua gravidade pode 
ensejar a “tipificação” de um crime ou de uma contravenção.

O Decreto Lei nº 3.914 de 09.12.41 diz que “Se considera crime 
a infração penal a que a Lei comina (aplica) pena de reclusão ou 
detenção, quer isoladamente, quer alternativa ou cumulativamente 
com a pena de multa”, e, que se considera contravenção, a infração 
penal a que a Lei comina (aplica) isoladamente pena de prisão 
simples ou multa, ou ambas, alternativa ou cumulativamente”.

Não se pune a “tentativa” de contravenção. A contravenção é 
também chamada de ‘crime anão’, ou seja, pequeno, de pouca 
gravidade.

DIFERENÇAS:
No crime são ofendidos direitos naturais; 
Na contravenção são ofendidos interesses sociais.
No crime são ofendidos bens jurídicos primários (vida, integri-

dade corporal, honra, liberdade, bons costumes, etc.);
Na contravenção são ofendidos bens secundários (dignidade, 

decoro, sensibilidade moral, etc.);
No crime concorre o elemento subjetivo (o agente age dolo-

rosamente ou assume o risco-culpa);
Na contravenção o elemento subjetivo é irrelevante;
No crime as penas são de reclusão e detenção e ou multa;
Na contravenção as penas são de prisão simples e ou multa 

e não são cumpridas no rigor penitenciário. A Lei penal e a Lei 
contravencional estão sempre juntas, embora distintas, regulando a 
conduta, ou seja, o comportamento da pessoa humana.

Saber-lhes a diferença é importante no comportamento social 
das pessoas. A convivência humana exige normas de aproximação 
e relação em todos os níveis: comercial, familiar, econômico, social, 
trabalhista, penal. As normas penais, e contravencionais são mais 
fortes porque atingem a pessoa humana num dos seus mais 
relevantes atributos que é a Liberdade. Diz-se com certeza que “A 
Lei liberta e a liberdade escraviza”. Isto quer significar que estará 
sempre protegido aquele que agir dentro das normas legais. Agir 
contra ela é libertinagem. Há pessoas finas, elegantes, importantes, 
que agem ao arrepio da Lei. Para estes, existe ainda a Lei do 
Colarinho Branco que, se for aplicada surte efeito.

EM SUMA, não basta conhecer a lei, o importante é praticá-la. 
Quer seja ela penal, civil ou comercial. A Lei maior, mais importante 
e que submete todas as outras, chama-se Constituição. A nossa foi 
Outorgada à Nação, aos brasileiros, no dia 05 de Outubro de 1988, 
portanto há 35 anos.

O Supremo Tribunal compõe-se de onze Ministros, escolhidos 
dentre cidadãos com mais de 35 anos e menos de 65 anos de 
idade, de notável saber jurídico e reputação ilibada. Infelizmente, 
não é isto que acontece no Brasil. Há um descontentamento geral 
sobre a atuação do atual quadro ocupacional do Supremo. A 
influência política tem modificado sua atuação, sobretudo na forma 
de julgamento. A Constituição exige respeito total, absoluto! Só pode 
ser alterada pelo Congresso Nacional.

A CIDADE 
E EU

João de 
Carvalho

drjoaodecarvalho@yahoo.com.br

Distinção entre crime Distinção entre crime 
e contravençãoe contravenção

HERCULANO MINERAÇÃO LTDA, pessoa jurídica 
de direito privado, inscrita no CNPJ sob nº 41.758.833/00001-
92, com endereço na Faz. Mina Tanque Seco, s/nº, Zona Rural, 
Itabirito/MG, Cep:35.457-899, por determinação da Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável  
e/ou Conselho Municipal de Desenvolvimento Sustentável 
e Melhoria do Meio Ambiente – CODEMA, torna públi-
co que solicitou através do Processo nº12693/2023 LAC 1 
(LP+LI+LO) para a atividade de AMPLIAÇÃO DA LAVRA 
A CÉU ABERTO – MINÉRIO DE FERRO. 

Na segunda-feira (13/11), a Câmara de Itabi-
rito aprovou, em 2ª discussão, o Projeto de Lei 
(PL) 215 de 2023, que altera o Código Tributário 
de modo a conceder isenção de ITBI (Imposto 
sobre Transmissão de Bens Imóveis) nas trans-
missões imobiliárias do programa "Minha Casa, 
Minha Vida". O projeto, de autoria do Poder Exe-
cutivo municipal, é de cunho social. “O 'Minha 
Casa, Minha Vida' é um programa nacional de 
política habitacional, que visa prestigiar e auxiliar 
famílias de baixa renda (....)”, informou o PL.

Pelo projeto, a renúncia de receita deverá 
estar acompanhada de estimativa de impacto or-
çamentário no exercício em que estiver vigente 
e nos anos seguintes. Ainda de acordo com o pro-
jeto, a isenção acarretará no valor de R$ 264.550 
(duzentos e sessenta e quatro mil, quinhentos e 
cinquenta e cinco reais) em impacto no orçamen-
to para 2023.

Faleceu, aos 72 anos, na manhã deste do-
mingo (12/11), Vilma Lúcia Gonçalves, mãe 
do vereador de Itabirito Dr. Edson Gonçalves 
Junior (Republicanos).

Nascida em Nova Lima em 1951, no dia 2 
de novembro, Dona Vilma era professora apo-
sentada e cristã. Além do Dr. Edson, ela deixa 
mais duas filhas: Karina Lúcia Gonçalves (de 
45 anos), servidora pública em Nova Lima, e 
Kely Cristina Gonçalves (42), servidora pública 
em Itabirito.

Dona Vilma deixa também seu marido, o 
advogado Edson Gonçalves (75), além de sua 
neta Júlia Oliveira Gonçalves (15 anos).

“Neste momento de tristeza pelo falecimen-
to de minha mãe, sinto-me grato por toda sua 
trajetória de vida e também confortado, pois ela 
nos deixou a maior de todas as heranças, que é a 
fé. Ela se despediu de nós após uma situação de 
saúde comprometida, contudo, seus ensinamen-
tos nos inspiram com sua mensagem de amor 
ao próximo, compaixão e resiliência realizada 
tanto em vida, quanto em obras. Era chamada 
carinhosamente pelos filhos de ‘Doninha’ e sa-
bemos que ela está na casa do Pai. E que cada 
um de nós, possamos refletir e buscar ainda em 
vida o caminho da salvação da alma, pois essa 
foi a maior mensagem que Dona Vilma sempre 
anunciou como uma verdadeira Atalaia de Cris-
to. Saudade sempre”, escreveu Dr. Edson.

Romeu Arcanjo
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cogumelo2005@yahoo.com.br

NOTAS 
DA PEDRA

Elson 
Cruz

 Despedida: Familiares e uma legião de amigos 
foram prestar a última homenagem a Ânge-
la Rosado, no sábado dia 11. Ela, psicóloga e 
funcionária pública, era exemplo de mãe e ci-

dadã voltada aos acontecimentos que valorizavam nossa sociedade. 
Sempre amiga e participativa, Ângela Rosado deixa saudades nos 
corações itabiritenses. Aos familiares nossas condolências.
Bela iniciativa: Do poder público em contemplar os funcionários 
públicos com a medalha em reconhecimento aos anos de bons ser-
viços prestados. Eles, que passaram por encantos e desencantos de 
administrações anteriores, sentem o quanto é importante este reco-
nhecimento. Afinal são as molas propulsoras do nosso progresso ao 
longo das décadas. A cada um deles nosso reconhecimento e admi-
ração.
Alice: Graciosa e cheia de charme, ela completou 03 anos no último 
dia 3. Numa festa muito bem-preparada pelos pais Carolina e Viní-
cius, contanto ainda com a participação do irmão Miguel. Muitos 
presentes, muita alegria. Tudo ao embalo da alegria contagiante da 
bela anfitriã.
Irmãos: Em festa de aniversário, no dia 14 de novembro, a resi-
dência dos irmãos Ivacy e Ilacy Simões, filhos do saudoso Antônio 
Simões. A festa rolou madrugada adentro, com música e uma varie-
dade de petiscos regado a bom vinho, chopp e caipirinha. Os ani-
versariantes são personalidade marcante na sociedade itabiritense. 
Parabéns!
Sapato sujo: Os sete sapatos sujos que devemos descalçar: 1- A 
ideia de que os culpados são os outros; 2- A ideia de que o sucesso 
não nasce do trabalho; 3- O preconceito de quem critica é inimigo; 4- 
A ideia de que mudar as palavras muda a realidade; 5- A vergonha de 
ser pobre e o culto das aparências; 6- A passividade perante a injusti-
ça; 7- A ideia de que para sermos modernos temos que imitar os ou-
tros. Quem lê um livro nunca mais é a mesma pessoa (Mia Couto).
Para refletir: A fé é a mais elevada paixão de todos os homens.

Itabirito recebe 21ª edição do Festival Tudo é Jazz

Aniversário: Quem 
comemorou mais um 
aniversario no último 

dia 10, com o alto astral 
de sempre, foi Benedito 
Sacramento, ao lado da 
esposa Andreia e das 

graciosas filhas. Amigos 
e familiares festejaram 

com boa música, muitas 
risadas e alegria pelo 
momento especial.

Emílio Nolasco: 
Completando 50 anos 
de criação do jornal 
A Gazeta de Itabirito, 
Emilio Nolasco, um 

dos fundadores, é hoje 
expressão máxima 

em nosso sistema de 
comunicação. Músico, 
fotógrafo e ex-laborato-
rista da Usina Queiroz 
Júnior, ainda se diverte 
como baterista ditando 

o ritmo. Persona de 
grandes amizades 
e que conta com 

admiração da nossa 
sociedade.

OURO PRETO
R. José de Araújo Dias,10
São Cristóvão - 3552.0032
ITABIRITO

Av. Queiróz Jr,706 - Praia
3561.3108 / 3561.1669

R. Mar. Floriano Peixoto,617  
Boa Viagem - 3561.1586

R. Francisco J. Carvalho,446
São José - 3561.3448(31) 98489-7530

REDAÇÃO:

LUCAS PORFÍRIO 

Entre os dias 14 a 20 de novem-
bro, Itabirito recebe a 21ª edição do 
Festival Tudo é Jazz. Reconhecido 
como um dos maiores festivais de 
jazz no Brasil e eleito entre os 10 
melhores do mundo pela revista nor-
te-americana Down Beat. O festival 
é apresentado pela Gerdau, com pa-
trocínio da Cemig por meio da Lei 
Estadual de Incentivo à Cultura de 
Minas Gerais. Conta com o apoio 
da Prefeitura de Itabirito e a realiza-
ção da Associação Livre de Cultura 
e produção da New View (ALCE) e 
Governo de Minas Gerais

Em 2023, o evento integra as co-
memorações do mês da Consciência 
Negra, e presta homenagem a Elza 
Soares e Nina Simone. Com uma 
programação toda gratuita, o Tudo 
é Jazz vai levar shows musicais para 
Praça do Centenário e cortejos pelas 
ruas da cidade, além da exposição 
intitulada “Nina Soares e Elza Simo-
ne”, coordenada por Ronaldo Fraga, 
em parceria com o projeto Circuito 
Urbano de Arte (CURA). A mostra 
pode ser visitada até o dia 20 de no-
vembro, no Centro Cultural Francis-
co Xavier. 

Uma das principais vozes femi-
ninas do jazz, Eunice Kathleen Wa-
ymon, conhecida pelo nome artístico 
Nina Simone, foi pianista, cantora 
e compositora dos Estados Unidos. 
Além da música, Nina Simone se 
destacou pelo seu engajamento na 
luta pelos direitos das pessoas negras 

em seu país. Já Elza Soares, a “mu-
lher do fim do mundo”, é aclamada 
como uma das maiores personali-
dades da música popular brasileira. 
Reconhecida internacionalmente, 
Elza recebeu o título de "A Melhor 
Cantora do Universo" pela emissora 
BBC de Londres.

Além das atrações musicais e da 
exposição, o Tudo é Jazz conta ainda 
com a realização de oficina. No dia 
19, acontece a oficina de Tambor 
com o músico Arildo Nani, às 18h30, 
no Atelier de Artes Integradas (Rua 
Getúlio Vargas 295 – Centro). 

Confira a programação :
Exposição “Nina Soares e Elza 

Simone”, Data: 14 de novembro à 20 
de novembro de 2023, Local: Centro 
Cultural Francisco Xavier.

SHOWS
Dia 17 de novembro de 2023 

(sexta feira); 19h: Ezkiel e banda; 
20h30: Nath Rodrigues; 22h: Tássia 
Reis – Tributo a Alcione; Local: Pra-
ça do Centenário.

Dia 18 de novembro de 2023 
(sábado): 17h: Cortejo: Unidos da 
Boa Viagem; Local: pelas ruas da 
cidade, saindo da Praça da Estação; 
19h: Mambojazz; 20h: Happy Feet 
e Thais Moreira – Tributo a Nina Si-
mone; 21h30: Alma Thomas ; Local: 
Praça do Centenário. 

Dia 19 de novembro de 2023 
(domingo): 14h: Cortejo: Barroco 
Jazz + Encontro de Congados; Local: 
pelas ruas da cidade, saindo da Praça 
da Estação; 15h: Alexandre Araújo; 
16h: Afro Jazz; Praça do Centenário.

Itabirito: incêndio atinge Fábrica de Tecidos
LUCAS PORFÍRIO 

Um incêndio de grandes pro-
porções atingiu a área de depósito 
da fábrica de tecidos Itatêxtil, que 
fica na rua Engenheiro Simão La-
cerda, em Itabirito, na manhã desta 
quinta-feira (16). As informações 

são do Radar Geral. De acordo com 
o veículo de imprensa, o fogo co-
meçou pouco antes das 7h.

Em diversos pontos da cidade 
era possível ver a fumaça provoca-
da pelo incêndio. A 2ª Ala Opera-
cional da Brigada Municipal de Ita-
birito atuou no combate às chamas 
e utilizou dois caminhões de com-

bate a incêndio. Não houve feridos, 
apenas danos materiais.

Vale destacar que este é o se-
gundo incêndio na fábrica de te-
cidos, que também necessitou dos 
trabalhos da Brigada na empresa 
em pouco mais de um ano.

Com informações 
do Radar Geral 
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Av. N. Sra. do Carmo,295 - B. Vila do Carmo - Mariana

(31)

Especializada em Gesso

Serviços, 
decorações  
e venda de 
materiais!

3560-6813          98591-0705(31)

Mesmo com onda de calor, 
moradores do Rosário, em Mariana, 
estão sem água desde domingo

Casa de Cultura-Academia Marianense 
de Letras recebe exposição de bordados 
“Ser Mulher: Passos, Espaços” KARINA PERES

No último sábado (11), o Movimento Re-
novador de Mariana, a Academia Marianense 
de Bordados e a Casa de Cultura-Academia 
Marianense de Letras, abriram a exposição 
de Bordados: “Ser Mulher: Passos, Espaços”. 
Ela é composta por desenhos da multiartista 
Ângela Costa, que foram transformados em 
bordados, que agora estão estampados em 
bolsas, almofadas, estandartes e marcadores.

A exposição tem como temática principal 
o corpo e valorização da face da mulher. Ela 
está aberta gratuitamente para visitação de se-
gunda a sexta-feira, na Casa de Cultura - Aca-
demia Marianense de Letras, de 9:00 às 11:30 
e de 13:30 às 17:00. A mostra fica até o dia 02 
de dezembro de 2023. 

KARINA PERES

Na última semana, o In-
met, o Instituto Nacional de 
Meteorologia, emitiu alerta 
vermelho devido a onda de 
calor que diversos estados 
do país estão enfrentando. 
Manter-se hidratado é uma 
das principais indicações do 
Ministério da Saúde para 
que a população se mante-
nha segura neste período. 
Porém, diversos moradores 
de Mariana estão tendo que 
comprar água. Isso porque, a 
cidade vem enfrentando uma 
crise hídrica, que está deixan-
do vários bairros sem abastecimento de água.

Um deles é o Rosário. Giovana Nascimento, mora na rua 
Marquês de Pombal, com outras oito pessoas, ela conta que a 
moradia está sem abastecimento de água desde domingo. “Es-
tamos indo em casas de amigos próximos para tomar um banho, 
essa está sendo a parte mais difícil. Às vezes a gente reúne al-
guns baldes e conseguimos tomar um banho com eles, porque 
até mesmo na casa dos nossos amigos próximos, que não são do 
bairro, a água está pouca. Ainda temos esse gasto com água po-
tável, porque é impossível ficar sem. Além da tarifa cobrada pela 
água que não chega, temos que arcar com água potável”, declarou 
Giovanna.

Apesar da situação ser agravada pela onda de calor, a mora-
dora ressalta que desde que ela se mudou para o Rosário a falta 
de água é constante. “Então, enfrentamos a falta de água desde 
agosto deste ano. Começou faltando apenas um dia da semana e 
estávamos controlando bem o uso, mas atualmente estamos pas-
sando 5, 6 dias sem chegar uma gota d’água aqui em casa”.

A moradora informou que sempre entra em contato com o 
SAAE para informar sobre a falta de água, mas que o problema 
não é solucionado. “O SAAE sempre fala algo diferente, desde 
a primeira falta. Primeiro falaram que é normal no inverno, mas 
como o problema persistiu, falaram sobre problemas de abaste-
cimento, falta de água no reservatório deles (apesar da chuva). 
Informaram que a água chega aqui no bairro a cada dois dias, mas 
não está chegando nem nos dias corretos”, explicou Giovana.

Sobre a falta de água, em nota, o SAAE explicou que Ma-
riana passa por um grave período de seca e com as altas tem-
peraturas dos últimos dias, muitas regiões sofreram uma queda 
considerável no nível das captações, gerando instabilidade no 
sistema de abastecimento de água na cidade e também nas comu-
nidades rurais. “A captação do Gogô e Cartuxa está operando em 
níveis críticos, quase zero. As demais operam com baixa vazão. 
Os bairros Morro Santana (Gogô), Bouganville, Samitri, Mora-
da do Sol, Cartuxa, Rosário (principalmente as ruas na parte de 
cima do bairro), e algumas ruas do bairro Cabanas estão sem o 
abastecimento regular por falta d’água no sistema, devido à baixa 
captação nos locais supracitados”, afirmou.

Para tentar amenizar o problema o SAAE realiza o abasteci-
mento suplementar, que é feito por caminhões pipas. “Eles abas-

tecem os reservatórios das residências que solicitam os serviços, 
e em muitos casos, como o problema da rua é geral, o abaste-
cimento é feito em todas as casas até mesmo sem solicitação”, 
disse a nota.

Entretanto, nem sempre o caminhão chega a todos os mora-
dores. “Pedimos um caminhão pipa por semana aqui em casa e 
pelo que conversamos, os vizinhos também estão pedindo. Como 
somos a última casa da rua e eles começam o abastecimento de 
água pelo final, o caminhão quase nunca chega aqui. Também 
existe um descaso com a gente, no sentido de silenciarem as li-
gações no meio e não passarem o protocolo do atendimento. E já 
tá em nossa rotina. Acordar, ligar pro SAAE, explicar a situação, 
esperamos o caminhão pipa o dia inteiro e na maioria das vezes, 
ele nem chega”, conta Giovanna.

Sobre a dificuldade de atendimento, o SAAE disse que o sis-
tema está sobrecarregado devido ao grande número de chamadas 
e que o caminhão vai em todas as casas que solicitam o serviço. 
A autarquia ainda afirmou que está investindo no sistema para 
evitar que futuras crises afetem a população de Mariana.

“Já foi construída uma rede de abastecimento, captação do 
Waguinho, que colocou 4 l/s no sistema. Já está licitado, a ordem 
de serviço será na próxima semana, nova adutora que também 
sairá da área do Waguinho e colocará mais água no sistema, tam-
bém de 4 a 5 l/s, o que vai melhorar ainda mais o abastecimento 
da cidade alta. Nova rede adutora, também em processo de lici-
tação, para levar água até o alto do Rosário, no reservatório de 
um milhão de litros, o que ajudará no abastecimento do alto do 
Rosário, hoje afetado pela baixa captação do Gogô. Um projeto 
está sendo elaborado para construção de nova rede para abasteci-
mento no Santo Antônio e São Gonçalo”, declararam.

Enquanto as melhorias não chegam, os moradores continu-
am sofrendo com a falta d’água. “É impossível ficar sem água. 
Estamos indo na faculdade todos os dias para encher nossas gar-
rafinhas de água e as garrafas gerais da casa, para pelo menos 
a gente ter água para beber nesse calor. Não conseguimos dar 
descarga, lavar nossas roupas, lavar louça e nem tomar banho. 
Em uma casa com 8 pessoas, é impossível ficar sem água. Os 
banheiros ficam quase insalubres e às vezes também vamos até a 
UFOP para realizar as mínimas necessidades do nosso dia a dia, 
como ir ao banheiro e escovar os dentes”, finaliza Giovana.

Movimento Negro de 
Mariana realiza 
atividades educativas 
no “Novembro Negro”

KARINA PERES

Desde quinta-feira (17), o Movimento Negro de Maria-
na realiza diversas atividades culturais e educativas voltadas 
ao Novembro Negro, que é uma campanha que visa recordar 
e evidenciar lutas e resistências da população negra contra o 
racismo, preconceito e desigualdades sociais. A expectativa é 
de que cerca de 500 pessoas participem das ações. A progra-
mação conta com o apoio da Prefeitura de Mariana e começou 
nesta quinta-feira com oficinas infantis.

Confira os detalhes das atividades:
Dia 17

19h - Roda de conversa ; 20h - Momento Cultural ; 19h - 
Roda de Capoeira, na Praça Gomes Freire; Grafite com Bruno 
Miné, no Prédio Padre Avelar, que fica no Instituto de Ciências 
Sociais Aplicadas da UFOP, o ICSA. 

Dia 18
19h - Batalha das Gerais, na Praça Gomes Freire.

Dia 19 
13h - Cortejo / Feira Cultural e afro empreendedores - 

Concentração na praça Minas Gerais sentido Praça Gomes 
Freire; 14h - Cortejo Grupos Culturais Negros; 16h às 21h - 
Apresentação dos Grupos Culturais Negros e de artistas locais 
da cena musical. Todos na Praça Gomes Freire. 

Dia 20 
8h às 10h - Oficina de Dança Popular Brasileira para ado-

lescente da Escola Municipal Wilson Pimenta.13h - Contação 
de história “Oyá, a menina que conquistou os ventos”, na Es-
cola Municipal Wilson Pimenta. 
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Vale afirma que não há risco iminente de 
rompimento de barragem KARINA PERES  e  LUCAS PORFÍRIO

Mineradora também esclareceu que não há necessidade de remoção das famílias do local
Na tarde de segunda-feira (13), 

a Agência Nacional de Mineração 
(ANM) interditou três Pilhas de 
Estéril (PDE) da Mina de Fábrica 
Nova, em Mariana, após a Vale não 
comprovar a estabilidade das estru-
turas. Entretanto, após vistoria reali-
zada ainda na segunda-feira, a ANM 
não constatou anomalia aparente 
que apresente risco iminente das es-
truturas. Porém, em nota divulgada 
no site da ANM, eles informaram 
que nesta terça-feira (14), a equipe 
da agência voltaria ao local para 
concluir o trabalho de fiscalização.

A agência informou que em par-
ceria com a Defesa Civil Estadual e 
do município de Mariana, Ministé-
rio Público, Fundação Estadual de 
Meio Ambiente de Minas Gerais 
(Feam), Corpo de Bombeiro e a 
Associação dos Moradores da As-
sociação Santa Rita, reuniu-se com 
representantes da Vale para esclare-
cimentos. “Na ocasião, a empresa 
apresentou estudo preliminar apon-
tando que não há risco iminente de 
ruptura da pilha ou mesmo do dique 
a jusante. Mesmo assim, diante das 

condições atuais do reservatório e 
de contorno conservadoras do es-
tudo de ruptura hipotética da pilha, 
técnicos da Vale entendem que os 
impactos de uma eventual ruptura 
considerando essa condição de falha 
são irrelevantes na área a jusante”, 
afirma a ANM.

Procurada pelo O LIBERAL, 
a Vale esclareceu que: “não há risco 
iminente atrelado às pilhas de estéril 
da mina de Fábrica Nova, em Ma-
riana (MG), assim como não há a 
necessidade da remoção de famílias. 
Diferentemente do que foi veicula-
do por alguns veículos de imprensa, 
a pilha de estéril é uma estrutura de 
aterro constituída de material com-
pactado, diferente de uma barragem 
e não sujeita à liquefação. Importan-
te também esclarecer que o dique de 
pequeno porte localizado à jusante 
de uma das pilhas tem declaração de 
condição de estabilidade positiva”, 
afirmou a mineradora.

Após a grande repercussão da in-
terdição, o prefeito de Mariana, Celso 
Cota, realizou na manhã desta terça-
-feira (14) uma coletiva de imprensa 

para falar sobre o assunto. Ele afir-
mou que foi um momento de apreen-
são para o município, que relembrou 
a tragédia de 5 de novembro, quando 
a barragem de Fundão rompeu-se, 
devastando o distrito de Bento Rodri-
gues. “Ontem nós fomos surpreendi-
dos com essa notícia, a comunidade 
de Santa Rita Durão está muito pró-
xima de onde era Bento. O impacto 
psicológico foi grande e ontem ele 
foi relembrando com a notícia de que 
as pessoas teriam que ser evacuadas 
[...] A notícia deveria ter sido dada a 
partir de um laudo presencial, mas 
antes do laudo sair veio a notícia da 
possibilidade de evacuação. Então, 
minha preocupação está nas fases de 
avaliação, de fiscalização e de contro-
le”, disse Celso.

O prefeito afirmou que está re-
forçando a Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente para que a fiscali-
zação das atividades minerárias na 
cidade seja intensificada. De acordo 
com o Anderson Aguilar, Secretário 
de Meio Ambiente, a pasta anali-
sou os documentos junto a ANM, 
e também fez uma vistoria in loco 

nas pilhas de estéril. Comprovando 
que não havia necessidade de eva-
cuar os 140 moradores do local. As 
autoridades ainda reforçaram que o 
município está preparado para fazer 
a evacuação da área sem maiores 

danos caso seja necessário. Ander-
son também explicou que a Vale 
se comprometeu a apresentar um 
estudo que comprovasse que não há 
riscos iminentes nas pilhas, mesmo 
após avaliação da ANM.
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Imagem peregrina de Nossa Senhora de Nazaré 
visita Mariana e Cachoeira do Campo KARINA PERES

CMEI Santo Antônio comemora 15 anosA imagem peregrina de Nossa 
Senhora de Nazaré chega à Região 
dos Inconfidentes no dia 23 de no-
vembro. Vinda de Belém do Pará, a 
Santa chega na rodoviária de Maria-
na por volta das 10h40. Na Primaz 
acontece uma extensa programação 
em homenagem à Nossa Senhora 
de Nazaré. Na parte da noite, ela vai 
estar em Cachoeira do Campo, para 
uma missa solene na catedral que re-
cebeu seu nome.

O padre Harley Lima é pároco 
da Paróquia Nossa Senhora de Na-
zaré, que tem uma história de 313 
anos de fé e devoção. Ele ressaltou a 
importância de Cachoeira do Campo 
receber a imagem peregrina. “Para 
nós é motivo de fortalecimento da fé 
e da unidade da igreja. Nós que aqui 
devotamos grande amor a Maria nos 
unimos aos devotos de toda a região 
amazônica que também tem Nossa 
Senhora de Nazaré como mãe e pa-
droeira [...] É muito bonito perceber 
a fé e a devoção das pessoas que en-
tram na tricentenária Igreja Matriz 
e fazem suas orações com os olhos 
fixos em Maria. É sinal de pertença, 
confiança e amor. Nossa Senhora é 
para todos nós sinal da presença de 
Deus”, afirmou o padre.

Após chegar em Mariana, a San-
ta vai seguir em carreata até a Praça 
da Sé, onde vai acontecer a acolhida 
da imagem pelos fiéis e alunos das 
escolas de Mariana. A programação 
religiosa segue até às 15h em Maria-

na, confira. 
12h - Canto do ofício
13h - Oração do Santo Terço 
14h - Momento Mariano
15h - Santa Missa Solene na Ca-

tedral de Mariana
O padre Harley deu mais deta-

lhes da programação em Cachoeira 
do Campo. “As atividades são sim-
ples, mas foram pensadas com muito 
carinho. Às 18h estaremos reunidos 
na Igreja da Bocaina para recebermos 
a imagem peregrina e de lá sairemos 
em carreata até a Igreja Matriz de 
Cachoeira. As 19h haverá uma santa 
missa festiva presidida pelo Pe. Ri-
cardo Caricati, muito conhecido nas 
redes sociais. Será um dia de muita 
bênção e fé. Aproveito para convi-
dar a todos os devotos e devotas para 
estarem conosco neste dia feliz para 
nossa paróquia”, destacou o pároco.

A cerimônia recebeu autoridades e contou com a participação da comunidade
A celebração do aniversário de 15 anos do Centro Municipal de Educação Infantil (CMEI) Santo Antônio ocorreu na 

última quarta-feira (08), no espaço de convivência da instituição. Ao som da Incrível Banda, alunos, servidores e demais 
mebros da comunidade escolar, presenciaram 
uma noite especial. Durante o evento, 15 pessoas 
foram homenageadas pelo trabalho prestado em 
prol do centro de ensino. Conforme Fabíola Bor-
ges, diretora da instituição, a existência do CMEI 
se deve a muitas mãos. "Dom Luciano vendo a 
dificuldade que muitas famílias enfrentavam na 
região, idealizou esse projeto que foi abraçado 
por muitos", frisa.

Sobre o CMEI
Em funcionamento desde 2008, a creche 

atende 125 crianças do bairro Santo Antônio e 
adjacentes, entre 6 meses e 3 anos. O centro 
de educação possui nove salas, brinquedoteca, 
refeitório e pátio.

O deputado estadual Alencar da Silveira Jr. entregou, nesta quinta,16, ao presidente do Senado, Rodrigo Pacheco, e 
aos demais senadores um documento sugerindo uma importante alteração no projeto que regulamenta as apostas 

esportivas, que está tramitando naquela Casa. O deputado, que também é presidente do América Futebol Clube, quer 
que os senadores proíbam as apostas que dependam da conduta individual de um jogador ou árbitro, como marcação de 
escanteios, pênaltis e a aplicação de cartões.

“A proibição de apostas em eventos esportivos de futebol que envolvam a previsão de cartões, escanteios e pênaltis 
evita a manipulação de resultados e outras práticas ilegais que possam prejudicar a integridade do esporte, como vimos 
recentemente não só no Brasil, mas em outras partes do mundo”, argumenta o deputado.

O texto que regulamenta as apostas esportivas foi enviado pelo Governo ao Congresso e tem como objetivo central 
o aumento na arrecadação de impostos. Ele estabelece uma alíquota de 18% sobre a receita bruta das empresas do 
setor, conhecidas como bets. Pelo projeto de lei, também os apostadores terão que pagar 30% de Imposto de Renda em 
prêmios superiores a R$ 2.112,00. O PL já foi aprovado pela Comissão de Esportes do Senado na última quarta-feira, 
dia 8. Na Assembleia de Minas, o deputado Alencar da Silveira Jr. também apresentou um projeto de lei que proíbe as 
apostas que dependam da conduta individual, aos mesmos moldes do que defenderá no Senado. O PL do deputado está 
aguardando parecer da Comissão de Constituição e Justiça.


